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Os  intelectuais  dos  Annales  foram  pioneiros  em  estimular  os  estudos 

relacionados  à  doença.  Precursores  também  ao  valorizar  os  aspectos  comuns  da  vida 

material,  como os  comportamentos biológicos,  a história da  alimentação,  a história das 

enfermidades, contribuindo para uma releitura da história econômica e social. Os estudos 

de Emannuel Le Roy Ladurie e Fernand Braudel sobre a medicina e as doenças merecem 

destaque.  O  primeiro  iniciou  uma  série  de  pesquisas  sobre  a  história  do  clima  e, 

posteriormente,  da  saúde  e  das  doenças.1  Ao  segundo,  coube  a  tarefa  de  promover 

pesquisas  interdisciplinares,  estimulando  representantes  de  diferentes  especialidades  a 

discutir  questões  sobre  história  social  da  medicina  e  da  doença  alvitradas  na  revista 

Annales. O convite de Braudel foi bem recebido não só pelos historiadores, mas também 

por médicos  e  outros  especialistas  interessados  em  compreender  historicamente  o  seu 

ofício.  Desse  exitoso  encontro  entre  a  História  e  as  outras  áreas  do  conhecimento 

resultaram vários artigos, procedendo em números especiais dedicados exclusivamente ao 

tema.2 

Mas  o  texto  basilar O  corpo:  o  homem  doente  e  sua  história  de  Jean‐Pierre 

Peter e  Jacques Revel, herdeiros de Fernand Braudel, promoveu um novo olhar  sobre a 

temática para além do seu aspecto biológico. Eles vislumbraram a doença como elemento 

social,  um  acontecimento  de  reelaboração  das  conexões  estabelecidas  pelo  homem, 

possibilitando evidências reveladoras sobre as mudanças sociais, uma esclarecedora leitura 

do mundo. O homem enfermo, outrora excluído da sua subjetividade, também ganha voz e 

visibilidade nesse processo.   Desde então, esses objetos de pesquisa tem granjeado novo 

sentido  na  análise  do  historiador,  que  os  examinam  não  apenas  como  um  fenômeno 

mórbido,  mas  associados,  sobretudo,  aos  aspectos  sociais,  econômicos,  políticos  e 

culturais.  Nesse  complexo  cabeamento  analítico,  as  temáticas  abrangem  saberes  e 
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práticas,  instituições,  representações  sociais  e  culturais,  relações  de  poder,  ciência, 

sociedade, cultura, religião, espaço ambiental3.  

No  Brasil,  o  impacto  desse  campo  historiográfico  pode  ser  auferido  na 

crescente  produção  de  dissertações  e  teses,  livros,  periódicos,  grupos  de  trabalhos  e 

programas  de  pós‐graduação  e  eventos  indicando  profícuas  perspectivas  teórico‐

metodológicas,  que  não  só  enriquecem  a  historiografia  brasileira, mas  sugerem  novos 

temas de pesquisa.  

Deste  modo,  os  artigos  reunidos  no  dossiê Medicina,  Saúde  e  Doenças  na 

História  contemplam  uma  parcela  abrangente  da  literatura  produzida  no  Brasil,  as 

tendências de  investigação e metodologias aplicadas pelos historiadores. Os autores dos 

artigos que  compõem o dossiê discutem os  significados históricos da medicina,  saúde e 

doenças seja no século XIX seja no XX, abarcando os diversos estilos, objetos e narrativas 

que propõem compreender as tensões entre os impactos sociais das doenças e as ações de 

saúde pública (avanços, retrocessos e desafios inerentes à constituição do saber médico e 

às ações públicas).  
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